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Aviso
Advogados

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

Sepolicia energúmeno que prendeu
a um representante da nação:
quer, alem disso, que a Câmara quem lavrasse o decreto de mor
se deixe ferir de morte na pes- te da honra do Poder Legisla-
sôa desse mesmo representante, tivo ?!

mpre infeliz a nossa terra !| concorrente aos (lagellos pro.du*
Havia de ser um cearense zidos pela secca;

Moacyr,
Vacciua animal

V-l-ll
tf;
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jNotas Cariocas

cuja voz independente e iinpla
cavei é uma nota dissonante no
meio dos balidos do rebanho ser-
vil de engrossadores. Rodolpho Theophilo continua)

17 {„'. ~ c tr 1 • ' a vaccinar, gratuitamente, todos]íl íoi ao Sr. Frederico Borges .. , **, ,„, „ ,. . „ Xj os dias de 1 a 4 horas da tarde,1:
que coube a odiosa missão de j; , , ,r. '•
relatar o parecer favorável á| , , ~ ,-. , . I conde de Cauhipe n. 4essa mesquinha e opprobnosa1 L '
vingança.

Não lhe tremeu a mão em fir-
mar esue desgraçado documento
porque entre os dictames da di-
gnidade e os interesses da sua
carreira, um politiqueiro de sua
marca não conhece hesitações.

Belisario de Souza, numa fui-
gurante oração, Erico Coelho e

Rio, 11 de Julho.
Está em evidencia, em triste

evidencia ha alguns dias o depu-
talo Frederico Borges.

A antiga e vergonhosa quês-' Bricio ^Filho já deram combate
tão da subscripção para o mo-jao monstruoso parecer, e no mo-
numento do Marechal Floriano, mento em que traço estas linhas,
cuja importância, confiada á re- a palavra ardente e formosa de
dacção do Tempo, de que era Barbosa Lima. deve estar fusti-
chefe esse nosso conterrâneo, foi gando na Câmara, para que de
desviada do seu destino e até todo não sejam conspurcados os
hoje não foi possivel rehaver; brios daquella casa do congresso,
essa triste# questão que, mesmo 

I Adma de tudo está 0 con.
com o maior sacrifício qualquer \fâfá firmado pe]o g£ Acdoly
homem medianamente escrupu- —. 

rn0i de tar a este
loso já teria liquidado em bem . incondicional a troco do
de sua honra salteiada poraccu a • de que gg££ ara .
sações vehementes;cssa questão ^ nQ Ceará Q seu funestQ do.
repetimos acaba de voltar á baila m;nj0
a propósito da polemica que se , » '

tem travado na imprensa com | A uma pessoa que o procurou
relação ao projecto do monu j para conversar sobre politica do

Ceará, disse o Sr. Rodrigues Al-
ves, que não podia hostilizar o
Accioly porque este lhe prestara

mento do referido Marechal.
E o Sr. Frederico Borges,

affrontando uma publicidade es-
candalosa, achou que a tribuna um apoio sem reticências ^palavras
da Câmara era lugar próprio .textuaes.)
para discutir esse facto de suaj Isto define a personalidade do
vida particular, como si a nação, Babaqudra e a sua politica ne-
de que elle se diz representante, fanda: conservar o poder á eus-
tivesse alguma cousa que ver com j ta do sacrifício de toda a vonta-
a condueta de um deputado que ide e de toda a idéa; abdicar a
esteve á frente da redacção de j dignidade, transformar-se em ca-
um jornal. pacho para ser pisado aqui com-

O illustre major Gomes de'tanto que possa pisar mais adi-
Castro, Presidente da commissão j ante; não pensar, não ter opini-
do monumento a Floriano, emTão, não ter escrúpulos, não dis-
suecessivos artigos, disse cousas j 

cutir; notar cegamente tudo quan-
cruéis do deputado cearense, e to o governo exige...
a posição deste se tomou gran- £'este o papel que faz na po-
demente deplorável nesta feia ütica o-eral o orgulhoso e des-
polemica. potico mandão do Ceará, o uni-

Lemos na Folha do Norte :
O nosso serviço telegraphico

de hontem trazia a noticia do
assassinato do gerente de folha
cearense, numa das ruas mais
concorridas da capital do Estado,
praticado por soldados de policia
e no mesmo dia que o sr, Ac-
cioly de novo subia as escadas
dc palácio para assumir o go-
verno.

Foi ao começar do dia, aos
primeiros brilhos daquelle sol da
Fortaleza, puro, que parece pôr
tudo em vibração.

Mas ainda assim, mesmo á luz
daquejle sol que não convida á
covardia, a morte dada ao 1 epre-
sentante de uma gazeta, não foi
a que merecem os homens que.
vivem pelas idéias, em nome da
lei, mas como a praticam ban-
didos, de emboscada.

Em superioridade de numero,
superioridade de posição, de sur-
presa, eis a fôrma por que se
lançaram contra a victima do
ódio irracional e despudorado,
em caminho talvez, do trabalho,
com as idéias assentadas pelo
banho matinal, emquanto os ag-
gressores tinham certamente
a circulação ac:elerada pelos
effeitos do álcool em grande dose
libado numa espelunca qualquer
durante a noice.

Tamanha malvadez e covardia
só encontra razão de ser num
desiquilibrio orgânico.

Só esse é capaz de ver no
assassinato um castieo, uma vin

Sobre fracos alicerces está .s.
exc. erigindo o edifício destinado
a perpetual-o na historia do povo
que primeiro extinguiu a nodoa
da escravidão no Brasil.

E passem embora os annos,
não mais o aceuse a consciência
do mal que tem feito e do que
tem consentido, pelo habito, jul-
gue-se eterno no poder, superior
a todos os obstáculos que lhe
possam advir, a sua condemnação
não tem limites, a pena que o
espera não tem epocha deter-
minada...

Pois a historia ainda não deixou
de ofterecer exemplos frisantes
e o registro dos jornaes e9tá
cheio de factos relativos ao jus-
tiçamento dos que concorrem para
o derramamento do sangue hu-
mano.

A's vezes quando não ha braço
vingador para empunhar a arma
homicida, é a própria mão do
flagellador que se volve contra
o seu peito.

Não somos nós, contrario a
tudo que seja deshumanidade e
crímê* que a apontamos ao publi-
eo, que a ensinamos ao povo
cearense: é a ameaça fatal a pe-
sar sobre os criminosos na phrase
do doce Nazareno, no momento
em que por amor e dedicação
ia offerecer a sua vida em be-
neficio da Humanidade:

—Ouem com ferro fere...

I processo do deputado Varela
Cada dia o rebaixamento do nosso

governo, a sua profunda incompeten-
cia para exercer tão alto cargo tran-
aparece mais claramente á vista da
Nação.

O Sr. Dr. Rodrigues Alves, achan-
do pouco o sacrifício que nos impõe
com o seu governo desmoralisado,
quer dar mais uma prova exuberante
de que muito melhor s. exc. teria feito
se tivesse ficado em S. Paulo (Estado
desditoso com os filho3 quo tem dado

dieta digna, um meio° de suffocar para reger os destinos da Republica)

fâmulos indignos do Sr, P/ósidéiltG !
Nos Estados os typos mais degoue*

rados e inçoncientes, são os que sa-
risfazem aos alcandorados chefes e os
de maior exportação £para a Câmara,
e para ü Senado.

E' justamente para itso e outras
cousas mais gordas, que o Sr. Ilo-
drjgüès Alves faz os mandões do Es-
t*ádoa a sen bel prazer, como se ti'-
vossemos urna republica unitária as
mãos de seu governo nefasto e cor-
rupto.

Com este processo do benemérito
Dr. Varela, todo o Brasil ficou sa-
bendo cabalmente que na Câmara fe-
deral tem somente 31 representantes

Os outros são intrusos e parasitas
que percebem indignamente fabuloso
cobro do paiz, para satisfaserern as
vontades grotescas do Sr, Dr. Rodri-
gue» Alvos.

Procedendo-BO idêntico balanço no
Senado, ó bem provável que nem tai-.
to exista.

Fiquem certo, poré.n, o Sr. Presi*
dente e sous fâmulos que opinaram
ontra o nobre deputado, embora agi-
tados pelas gastas o vendidas ooncien*
cias, que quanto mais rigorosos forem,
com os Salvadores da nossa pátria que-
rida, maia dopreísa rompcr-se-lião os
negros o ondulados horisoutes da bar-
baridade, deixaudo nitornar-se rápida*
mente n'este torrão iuimeasò e gran*dioso a luz sacratissima da.liberdade !

Ao insigno representante do Brasil,
ao incansável luctadorpela sua rego-
neração seria ineficiente esta vingança
do .lespeito oligarchico, si não fora uma
vergonha das vergonhas pira a pa*tria que estrjraeco e por quem tanto
trabalha!

S. Exc o Sr. Dr. Varela, ha do
corar aõ entrar n'aquella casa doca-
dente e contemplar os semblantes
acabf unhados d'aquelle8.„ quo so cur-
varão diante d'elle como o criminoso
trasido á presença da victima inno-
oente e fria!

0 Brasil ainda não ó uma torra
abandonada e nem será enquanto ti-
ver filhos, como Alfredo Varela, Lau-
ro Sodré, Barboza Lima, e outros quoembora debaixo do poder despoticÒ-
d'estes govorno3 desgraçadjs, não'ca-, i
Iam os seus sentimentos nobres oro-
publicanoa!

Adonias Lima.

Ainda não tinha passado essa
ruim impressão, quando o Sr.
Frederico Borges se põe nova-
mente em evidencia como rela-
tor do parecer que concede licen-
ça para processar o deputado
Varella.

Coube, infelizmente, a um cea-
rense a vil tarefa de homologar

co chefe que se resigna á villeza
de prestar ao governo um apoio
sem reticências.

O Sr. Frederico Borges não
fez mais, portanto do que o seu

papel de instrumento passivo da
vontade do Babaquára.

Que importa que esse parecer
o cubra de ignomínia; que im

os ódios do governo no seu de- j porta que com elle precipite
signio de abafar a voz que, com j a Câmara na vasa dos voluta
soberba e peregrina coragem,
desfecha golpes tremendos sobre
as torpezas da politicagem domi-
nante."

O governo não se contentou
e'r* ter humilhado a Câmara,
negando-se a punir o chefe de

bros, si o governo precisa dessa
vilania para castigar a um ini-
migo, e se assim, enlameado, o
representante do Ceará faz jús
a uma recompensa e estreita os
laços de alliança entre o gover-
no da União eodo Ceará?

os protestos das folhas opposi-
cionistas.

Um homem verdadeiramente
superior, que se sabe presar, não
se deixa dominar pelo ódio dos
selvagens, não nega justiça a
quem a merece, respeita a opi-
nião alheia, embora contraria á
sua.

Esse não se julga perfeito nem
infallivel e tanto mais vale, quanto
reconhecendo o erro em que
cahiu sabe fugir delle.

O sr. Accioly que assim con-
sente sejam perseguidos os ho-
mens na sua terra, que sobre
criminosos desfralda o pavilhão
de sua misericórdia odiosa e
deshumana, tem direito, por ven-
tura, á sympathia e ao apreço do
povo que governa?

Mas que benefícios lhe deve
elle?

O dc ter no seu governo um

cuidando de sua fortuna, dirigindo a
sna rica fazenda.

S. Exc. presidonte arranjado da Re-
publica, velho som acção o ideal é
quem manda processar o eminente de-
putado Alfredo Varela, pelo hediondo
crime de ser esto nm defensor ardon-
te e suberano do nosso infeliz paiz,
que s. oxe, e os seus dois últimos
antecessores, muito especialmente Cara-
po Salle3, levaram-no á margeín d'os-
te abysmo, á osta indigencia cruel de
liberdade!

Ha de ser procossado o deputado
Varela, quando o criminoso é o Sr.
Presidento da Republica, que não cum-
pre os seus deveres, que não cui-
da dos interesses da pátria, que con-
stituiu para o seu governo, ministros
como Seabra e que empurra corrom-
pidos e repudiados oiigarchas, para
opprimir e assassinar o povo nos Es-
tados.

E' horrível e vergonhoso, porém
não admirável na actualidado, o con-
sentimento da Câmara para a realisa-
ção do processo illegal e criminoso do
Dr. Alfredo Varela, porque essa é
composta quasi na sua totalidade de

ÍFracionalismo ?!
Não é destituída de fundameii-

to a publicação destas poucas
linhas, suggeridas por amável pa-
lestra com ura distineto amador
das sciencias—o intelligente ca-^
valleíro Arthur Mattos, a quemv
peço venia para offerecel-as, em-
bóra em contraposição ás suas
idéas.

Não penso como a maioria dos
homens, que se julgam o único,
animal racional, tendo a estulta
pretenção de se collocar em tão
grande distancia dos seus inferi-
ores, como si por ventura' entre
elles não houvesse siquer possi-.
bilidade de semelhança. . *;"

Assim é que um distineto iíà-
turalista foi victima de tão arro-
jada supposição a respeito, que
teve a idéa de crear um novo
reino, denominado o homo sapiens.

Felizmente a pretensa idéa ce-
deu o logar condigno da razão,
e assim a sciencia natural prefe-
riu ficar em casa, a seguir umi

M
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viagem de derrota completa e

perfeita.
Quem fizer - qualquer estudo

relativo á organização perfeita-
mente ascendente dos anímaes,
desde os protozoários ao homem,
verá a intelligencia manifestando-
se com egual ascendência, através
essa admirável escala, notando-se
apenas que o animal A, que oc-
cupa o gráo ínfimo, não pode
offerecer a mesma capacidade
intellectiva que o animal B, que
se acha em gráo muito superior.

Ora, si a differença orgânica
entre os animaes A e B é mui-

to sensivel, logicamente sêl-o-á
também a intelligencia, como um

producto de forças dos órgãos

Relação
direito em IS57. desde o seu inicio na vida

<R™UfiíraCãO ! publica o venerando Conselheiro Rodrigues %
^tCIiJivavaw r,^ conquistou todas as posições dc sua longa

n I.p11o artieo de nossa ultima edicção, fir- vitl;l' rUcUi a força de seu talento incontesta.

mudo p lo snLuiz do Prado, foi transengo
do "Jornal do Commercio", do Mando , e iuo

â^fcSori^mb por enganosa
hiu.

J]o Iracema

em lei o dr presidente disso que nao
eta mais possivel a Relação conceder

. . (ü «liabeás-oorpus;" o réo, já estando

Na lb«J»*> «h»e»S-«orpu9« ti denuacUdo, perde o beaeficio do "ha-

L accordo. 0 sr. Praxede, resmungou 
jtata. ^.4, Humaytó, já ta«$£ffi$S^8g

í«?-f P:la„VT PStó di £',! p^nmciudo c to ido. recuei «li 
j SEJ^ífel. fe <¦ <^

dictonas e o sr. J. lamino, imao, p R] a concodou-o. _~*~-
balbuciando, d>sse que votava oont n., beu cm pus e .^ V

Si o sr. Garcia e o.r. Paiva nao ti- 
r°^ Jp^ T Ferro] requereram

como passam as leis na Aascmoita, r
sem discussão. Uaa oer. Garcia fallou 

j 
dou-o, >ecòdon_

Üí ^'bS ÜMÜ.Ii^JSt « ,ue a maioria da Be

pol.tica, a íor^ii <•>« aui? i»i"«iu incontesta.
vel, de par com uma probidade poucas vezes
excedida, chegando por este caminho as mais
culmnmtes posições, estimado dos seus adver-
sarios, que faziam justiça aos seus méritos, N03
fins do regimen passado foi ministro da guerra,
e n'esta pasta se houve, com tanto patriotismo
o critério que seus próprios adversários politi-
cos não escusaram os bons serviços que prestou
a 1'atria n'esso melindrsso posto.

A pessoa que escreve linhas teve a fortuna
dc privar no Ceara com o venerando extineto,
de quem na redacçâo do então t Cearense» re-
cebeu as mais significativas provas de apreço e
disüncção; e nhi, c no trato intimo teve ocea-

Paulino , laçào não concedeu o «habeas-corpus" | mudada para

Corre: Ul_v.
. „„ntn„-An sição de conli. cer das excclsas qualidades, dos \

que Benjamin, vai ser nomeacio .^ illtcllc>cUl.u,;íj e do grande e fidalgo co. :.
director das obras publicas em • — '¦ •—'¦¦--

locar de Raimundão.&que 
o Professor Carvalho vai

ser aposentado. camarão w>.* .... .¦¦••¦• - -- -¦•¦-..»«
eSCOla normal Vae Ser i podemos nos furtar ao surto pungentissimp de

ração do nòbilissimp ancião, cuja perda hoje
todo o Ceará deplora!

Por essa razão ao lermos no «Jornal cio Ce-
ara» a infausta nova da morte do elevado ei.
dadão, que durante meio século, foi uma en-
carnàofio viva dá honra e do patriotlismo não

que a

fnfo o sr. Paulino, como o mais j porque tinha ordens para uto
collegio

producto ae iuiv» 
^ ;^" cora;090, Y6ndo os seus collegas con-

que em seu conjuneto formam os j 
e'enyerg0Ilhad09? 80ui terem o

animaes em questão. *¦— -~~ - « a™ »n»vi«. p.nm

È, si assim não suecedesse,
haveria manifesta contradirão

Jeffreys.

que dizer, poz-se a dar apartes, com
ares de quem argumenta, mas, na roa-
li dade para perturbar o orador. Nenhum
argumento produziu, o que fez foi

pilheriar em latim e pomiguez, em
prosa e verso, )

O sr. Paiva também fundamentou
o seu voto sohriamente, mas, de modo
claro, convincente e enérgico.

Em summa do lado da maioria, so o
relator disse alguma coisa.

Expliquemos o qua elle disse.
O sr. Domingues Carneiro começou

dizendo que a denuncia fora dada
dentro do praso legal. Ora este praso

^ *".?:—; 0j„,:r:ví.l de é de 5 dias a contar do dia do crime;
to desse conjuneto admirava ax 

^ ^.^ ge deu Q0 dial2; a denunci
forças, quem negará que o ra- é de 23 QU ante8 de 24, d
... í..,.*.,« At int-fM. i_J OQ C\ ar.

entre as leis da natureza \ pois nao

poderia esta ter dado a qualquer
animal inferior um systema ner-

voso egual ao do homem, quando
a própria mulher, apezar de ser

da mesma espécie, não tem e

nunca terá, ainda que os séculos

se resolvam em luzes, a mesma

capacidade intellectual que este.

Si a intelligencia é um produc-

ARROZ

Vende-se a preço mais commo-
do que em outra qualquer casa
—a dinheiro—J. Costa Souza Rua
Formosa n. 52 c 68

AP D uma saudade infinita, e erguendo uma prece sin-
 r— ae I cera pelo descanço eterno da grande alma que

Anni Rilhar afllll de augmeiltar j so evolou de n*s, chorar com a Pátria, a gran-Aniia ÜUliar, aiim uc * irrepai,lVel perda, que acaba de soffrer a
o rendimento do bond do Outeiro |« ^ ,|.em da Luz!
do T. Pompeu.
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ciocinio éum producto da mtel-

ligencia ?
A historia natural se oecupa

de trez reinos—animal, vegetal

e mineral.
O primeiro se refere aos en-

tes dotados de órgãos respirato-

rios que executam movimentos

apparentes e excitam outros nos

demais órgãos do indivíduo.

O segundo comprehende os

seres, cuja funcção|respiratoria não

se torna perceptível aos nossos

sentidos, não se acompanhando
de movimentos apparentes nos

órgãos respiratórios, nem nos ou-

tros, executando-se como a tran-

spiração nos animaes.

orainS°>
masemendada para 23. O sr. üomin-
gues não se atreveu a dizer que do dia°2 

ao dia 23 só medeiam 5 dias; to-

y&oiisetinoF dr- Fernandes
Honrou-nos hontem com sua visita o nosso

distineto amigo e coestadano monsenhor dr.
Antônio Fernandes da Silva Tavora, que
acaba de acaba de chegar do Amazonas,
onde reside. .

O "Jornal" agradece penhoradissimo.

Recebemos do illustre patrício Pedro Xa-
vier de Góes, guárda-márinho de nossa Ar-
mada, delicado cartão de visita e despedida
em sua passagem por esta capital com des-
tino ao Amazonas.

Agradecendo, desejamos-lhe boa viagem.

Vindo de Pernambuco chegou hoje no 'Bra-
sil" o distineto cavalheiro Frederico Ramos,
um dos contráctantes do serviço stenogra-
pliico da Assembléa do Estado.

Cumprimentamol-o.

davia, afíirniou, a denuncia foi dada
no praso.

Como? Eu lhe explico.
A lei diz: a denuncia deve ser dada

dentro do praso dd 5 dias. O ir. Do-
min<nies interpreta assim: a denuncia
deve ser dada dentro de um—praso
curto que não exceda um mez.

E' simples e admirável!
Quem não sabe lêr é quo lendo 5 dias,

entende que se trata de õ vezes 24 ho ii(. _, 1
ras Não, o legislador disse 5 como diria ditada "Fabrica de Disüllaçao

3 òu 20,0 que elle quiz dizer é queo| Agradec.dos. ,¦

praso devia ser curto.
Mais uns dias, menos una dias que

importa? Bem Be vê que o sr. Domin

gues nunca esteve na cadeia.^
O promotor pode andar muito oceu-

pado, osr. Domingues Carneiro dá-lho 8em'

Rio, iõ.

O accordo entre o barão do Rio Branco e
o sr. Vellarde firma dois pontos: um sobre
o -modus vivendt» no Juruá e Puras, outro
sobre reclamações dos prejuízos feitos desde
o dia 12 até hoje.

Telegramma de Pariz affirma haver falle-
cido o presidente Paulo Kruger; o grande
político suecumbiu a uma pneumonia pro-
vocada por sclerose; seu cadáver foi enbal-
samado e será pedida a Inglaterra a devida
licença para ser transportado ao Transvaal.

Recife, lõ.

Sossobrou hoje a tarde no cabeço do Coco,
perto de Olinda, a barcaça cRotschild; vinha
de Goyanna e ficou inteiramente perdida,
morrendo uma passageira, senhora de edade
avançada.

Rio, 16.

O projecto de vaccinação obrigatória con-
tinúa apaixonando o congresso, a imprensa
e o publico.

O convênio celebrado entre o sr. barão
do Rio Branco e o sr. Vellarde, sobre o "mo

(Erir.)

Embarcou hoje no vapor «Brazil> para Be-
lem do Pará a exma. sra. d. Julietta Bezerra,
filha de nosso prestante amigo capitão Joaquim
Bezerra, de Mecèjaná, que vae visitar u seu
digno irmão Rafael lkzerra, digno empregado
da recebedoria daqueile Estado.

A' gentil signorita desejamos bonaneçosa via-

Visitaram-nos hoje os nossos amigos e
correligionários Pedro M. Machado e Fran-
cisco Rodrigues Guimarães que de Baturité
vieram a passeio a esta cidade.

Agradecidos.

A commissão da "Liga Feminista Cea-
rense" nesta capital teve a gentileza de nos
enviar delicado convite para assistirmos á
posse da directoria dessa sociedade, a qual
se effectuará no dia 3! do corrente, ás 7
horas da noite, na residência das sócias dd,
Amélia e Olga dc Alencar.

ü "Jornal"' agradece o honroso convite.

Segunda-feira ultima regressou de Qui-
xadá nosso distineto conterrâneo e amigo
Leovigildo Napoleão de Pontes.

Acham-se nesta'capital, dc viagem paia
Castanhal, no Pará, com suas exmas. fami- \
lias, os nossos dislinetos amigos Manoel
Mendes Corrêa Lima, Gonçalo Correia Lima ;
e João Nunes Leitão, a quem desejamos

uo nosso musire uiui$j «'• '-"'" S^f^ dus-vivendi" a obseivar nas fronteiras bra- prospera viagem e larga messe de felicida
roz recebemos algumas garratas da prtciosa Ui ia • •  Ij —
aimaídente de capim e imbinba de sua acre- W&jOT'»£

Em transito para o Amazonas esteve hoje
nesta cidade e deu-nos o prazer de sua vi-
sita o nosso dedicado amigo alferes João da
Costa Birros, do 2' batalhão de infantena.

Ao brioso militar desejamos magnífica via-

íanas, será dado a estampa ama- j de nos seus negócios,
nhã ho "Diário Official".

O terceiro allude aos seres 125 dias do quebra. Passado um mez
„ „;j, cpm ronsci-1 sim é que não pode mais.

inammados, sem vida, sem consci i $ 
prC8Í|ente da reiaça0 ê um

encia. j exccllente catholioo; o seu systema de
Do exposto deprenende-se a 

| interpl.etar a lei é o mesmo de certos
o-rande differença entre os três

reinos, notando-se quanto ao se-

gundo a ausência, dacomprenen-
são, e a consciência da intelligen-

cia'e, portanto, do raciocínio; e

quanto ao terceiro, a negação

completa de tudo. Quanto ao pri
meiro, porém, fica a descoberto
do homem de espirito claro a

affirmação ua consciência.
(Continua.) Barros Leal.

wnBaGwrBEF^&Jss*

commentadores do Velho Testamento

que, quando topam numa coisa feia
tiram-se da difficuldade dizendo que a
linguagem é figurada.

Os amores do Salomão: figurado;
os bolos do profeta Ezechiel: figurado;
o sacrifício da filha do Jephte: figu-
rado; egualmente figurados os sete
dias da creação. Quom não sabe que
foram 7 epochas?

^Ifora: praso de õ dias: figurado ;
leia-se praso curto até 30 dias.

Depois de ter susteutado que a de-
nniícTa não excedeu o praso marcado

Sporl GIuü
Esta sympãUiicã sociedade realisou do-

mingo, 24 do corrente, na avenida á praça
Marquez do Herval, uma esplendida corrida
de bycicletas. notando-se apezar da falta de
musica, que no entanto lhe foi gentilmente
cedido, grande aniiração em todos os pa-
reos. .

Causou-nos todavia má impressão que ai-
gumas praças da policia, esquecendo o que
reeommendavam os prqgrammas e sua dis-
ciplina, procurassem (naturaimenle manda-
dos) interromper as corridas, já collocando-
se no centro da avenida quando os cyclistos
em velocidade desputavam os seus pareôs,
já dirigindo respostas grosseiras aos juizes
que lhes pediam não transitarem na recta
durante as corridas.

A lesta prolongou-se alô 6 q2 horas da
tarde.

Aos directores da corrida agradecemos o
convite que nos foi dirigido

O general Costallat, chefe do estado maior
do exercito, conferenciou com o marechal
Argollo, no sentido de serem retiradas as
forças do extremo norte, uma vez posto em
execução o "modus vivendi".

A sessão da câmara de hoje foi agitadis-
sima; a policia está de promptidão.

Os ministros da guerra e do interior es-
tiveram em conferência reservada com o pre-
sidente da Republica.

Parece que o governo inglez autorisará
que a inhumação do cadáver de Paulo Kru-
ger se faça 110 Transvaal.

.•ttv.
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[inclinava-se. julgava tcl-a na mão
'c apanhava apenas um floco de es-
ipunia.' 

Esteve quasi a agarral-a por duas
• vezes.

Emfim, excitado com quem ar-
.,,„... a própria vida, mettea-se resoluta-
meots á água o apanhou a camisola jus-'tarnente bo momento em que ella ia su-

tgir-se por debaixo da terra.
. Angélica que tinha seguido sté alli a sal-
vação°anciosauiente, sentiu que p riso, o bom
riso, a inundava toda.

Ah ! aquella aventura cora que sonhara tanta
vez, aquelle encontro á beira de um lago, o
terrivel perigo de que seria salva por um
mancebo mais bello do que o dia!

S. Jorge, o tribuno, o guerreiro, era agora

para cila esse pintor era vidro, esse moço opc-
rario dc bluza cinzenta.

Quando o viu voltar com as calças alagadas
C a camisola a pingar n'uraa das mãos, "des-

jeitosamente, comprehendendo o ridículo da
paixão que o tinha levado a tiral-a da água,
cila merdia os beiços, para conter o esfuziar
do riso t,ue lhe fazia cócegas na garganta.

Elle esquecia-se a olhar para a gentil lava-
deira, que era realmente adorevel de candura,
com esse riso que sustinha c que a fazia vibrar
toda numa alegria sã de mocidade!

Salpicada d'agoa, com os braços gelados pela
corrente, evolava-se d'ella um perfume de pu-
reza, a íimpidez das águas vivas, rebentando
sob o musgo das florestas.

Respirava a saúde e a alegria sob o grande
e claro sol.

Via-se bem nella a boa dona de casa, mas
com os seus ares de rainha no seu vestido de
trabalho, com o seu talhe esbelto, o seu rosto
comprido e fino como o da filha de um rei,
como os que sc vêem perpassar no fundo apa-
gado das lendas.

E ella não sabia como entregar-lhe a carai-
sola, tanto a sua belleza o extasiava, a belleza
artisiica que elle amava.

Então, Angélica comprehendeu que se abrisse
a bocea desatava numa gargalhada.

Pobre rapaz! Estava-lhe realmente muito
agradecida mas era irresistível aquillo, sentia-se
muito feliz, precisava de rir, de rir desafogada-
mente, até se satisfazer.

Erafim, julgou que podia falar, quiz dizer
simplesmente :

—Muito obrigada, seohor.
Mas voltara-lhe o riso, um riso louco que a

fez guaguejar e lhe cortou as palavras ; e o
riso tintava tão alto, n'uma chuva dc notas cheias
e sonoras, que cantavam ao acompanhamento
murmurante e crystallino de Chevrotte

Elle perturbado não achava as palavras, 0

VARIEDADES
Imposto so&fe a gordura

No gênero imposto cremos que o record
pertence, até aqui, a uma municipalidade
sueca que, necessitando do augmentar os
recursos communaes para executar certos
trabalhos de interesse geral, lembrou-se de
crear uma taxa especial sobre os munici-
pes gordos. Quem pezar mais de determinado
pezo paga um supplemento. O pezo a que ,
tem direito cada cidadão é de 61 kilos : mas
acima disso, é preciso pagar. Os municipes I

! de 61 kilos até 90 pagam cerca de 10 mil
! réis por anno. Acima de 90 kilos, pagam mais' de 25 mil réis, e os infelizes que excedem

T^ortcs
Pníonino j\Wins

A morte em sua missão de extermínio y
iuel esmagadora das mais doces esperan-

ias da mocidade, roubou ante-hontem do seio
da família e dos amigos o indiloso moço
Aniònirio Marins.

Era filho de Francisco Laurindo, de sau-
dosa memória, e de d. Maria Marins.

Após três mezes de atroz padècimcnto veio
a fallecer, victima de uma enterite chronica,
em casa do seu presado irmão Laurindo
Souto Maior.

Seu enterro effectuou-se ás 7 li2 horas;
da manhã do dia 28 do andante, com graiw
de concurrencia dc amigos que o idolatra-
vam.

Sobre seu esqüifè viam-se bellissimas co-
rôas; destacamos djehtre cilas as em que sei
liam estas in; cripções—Ao Marins. Saudader
de seus amigo.—Ao Marins. A Phenix.

Seu corpo foi couduzido a mão até o co-
miterio de S. João Baptisla.

Paz a sua alína, pezames á sua família.

seu rosto, tão branco tinha corado brusca-,-  . --, - -- -; ....
mente • os seus olhos tímidos e doces de cre-1 de cem kilos pagam 8 mil reis por libra de

ançaa tinham chispado, como os olhos da a- j pezo excedente
fuia.° 

E foi-se embora com o velho operário em-
quanto ella ria, debruçada sobre a água clara,
toda salpicada pela espuma do sabão, oa res-

plandecenle felicidade d'esses momentos deli-
ciosos.

No dia seguinte, ás seis horas, extondeu-se a
roupa que escorria desde a véspera

3
lettras

Um jornal medico inglez aconselha a ado-
pção dessa nova taxa para augmentar os
recursos orçamentai ios geraes. Accresco que
o imposto sobre os homens muito gordos
exerceria influencia hygicnica muito favo-
ravel.

Somente, o pengo está em que, ao cabo de
ma mie- c-icorrut««««.- - —i«-» i al8um l«mP0 °. "»P«sto acabaria uão feri
Tinha-se levantado um vento magnífico para dendo nada, pois todos os gordos tratariam

a seccar rapidamente. ^ ficar magros.
E para que as peças não voassem, pozeram-

lhes pedras em cima, aos quatro cantos.
Estava alli toda a barréla, extendida, muito

branco entre a herva verde, cheirando delicio-
samente ao fresco das plantas ; c o prado pa-
recia ter florido de repente com brancas toalhas
de margaridas.

Depois do almoço, quando cila foi deitar uma
vista d'olhos pela roupa, Angélica ficou deses-

perada : ia tudo pelos ares, de tal modo o vento
se levantara forte, varrendo o céo azul. de uma
Íimpidez transparente; já um lençol estava todo
dobrado e fura do seu logar e os guardanapos
pendurados nos ramos de um salgueiro.

Apanhou-os. Mas eram os lenços que voavam
çtrora. E ninguém! Era dc perder a cabeça !"Quando 

quiz estender o lençol, magoou-se
nas pedras, c o vento envolvia-a n'elle como
numa bandeira desfraldada.

Mas o vento trouxe-lhe de longe uma voz

que dizia :
Quer que a ajude, minha senhora ?

Era elle. Angélica gritou-lhe logo, sem outra

preoecupação senão O seu cuidado de boa dona
de casa; Continu.
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A Accioljlifrt.

0 Prestigio.
—Então, viu? O Manoel, guarda daÀlfal

dega votou contra o Accioly; foi removido.dreiMO 2WSosa dc fmfas „ ._ ....._ . ..„„.,, ....
Ipara o Rio Grande do Sul. E diga que o,

Reune-se em sessão ordinária, domingo, I chefe não tem importância!
1 do corrente, esta futurosa sociedade de j —Que grande victoria! E Grossos ?

De Baturité, aonde são honrados negoci-
antes, estiveram entre nós os nossos cledi-
cados amigos José Joaquim da Costa Braga
e Antônio Telles do Oliveira.

Consellieiro Mines Júnior
Jornaes recebidos do Ceará, dão-nos a infa-

usta noticia do passamento d'este eminente ei-
dadão, decerto uma das mais notáveis figuras
da alta política daqueile Estado e um dos mais
distinetos representante da fina sociedade cea-
rense

^.^ grande  - - .
—E Grossos! ? temos agora esta cantiga-

E Grossos!? Grossos não é nosso porq*
não quizemos, fique sabendo.

Programmà político.
—Teu chefe cae, malvado, A reyisão veO'

ahi mesmo. , ft—Qual 1 venha o que vier; elle sá decm
revisionista, monarchista, tudo o que qul
rem, comtanto que não cae.

—E v. acompanha? j,
—Que duvida"... emquanto elle estiver

cima. bem entendido.

Por proposta do dr. Paulino Nogueira. crejj
se o lugar de capelião da Relação c loi

meado o padre Pinto Vicente.
Nascido em Sobral cm 1S73; formado cm Á 

' Mais esta despeztt,
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E' incontestavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS
uramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

Condecorada em todas as Exposições
com _íí(.íia//./(* de Ouro

s] T -SB
em todos os armazéns e nas melhores mercearias

z
COMPANHIA ALLUNÇA DA B.HIA

— DE — '

ect-ipos marítimos z ferfesfres
f ujsrr) A3D jíl js?_m: 187o

OáPITÁL:
Realisado l.$oo:00(MOOO
Responsável 745:00(^000 £000:000^000

< ^isíoria socializa
Historia do proletariado, de

muita u Hidade para o operário
Um volume estampado i$5oo
Vendem—Ak. fS

(2—3) Rua Formosa n, 52

ClMÉNTÕ PORTLÃNO

Beposíto de fumos
Recebem-se, por todos osl vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, J^lineiro, BaKiano, Baependi

{lata) em folha e do Estado

ÍVeço sem competência
Praça d o Ferreira n.

Re^vas S9&97CW70
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais de 6.ooo:ooo%ooc

Biviclendos pagos 2.ooo:ooo%ooo
Em 19o8 a receita attingio 9&7:62o%7éo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos cie
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

J. Bruno, Fil-h-os áz O,

em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio /^bano
RUA DA BOA VISTA

Nevralgius, c Envqaccas;—Comba-
tem-se, sem causar (lamino ao estômago
com o ELIXI de ÀNflPYRINA de A. Gon
aga.
Moléstias «Io Estômago j—T.atão-se

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Purificador do Sangue;—Sem
gual é TINTA DE SA fcí&fiJA PAILH

comopsta de A. Gonsaga. ^_

AS. ____ _it'ilH
-1.11

*'____L.

^lti___t
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30-30

MOKA
0 melhor CaFE'M0ID0 do mercado!!!

•>»c«

Lb 6ANCAFE'
H' fioje onde se en.ontra a melflor petisqüeira

Oplimo ¦ COSINB EIRO

tia artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

€onserva-se aberto até as li da] noite
Sovlzsi. áz Biãzll

17-30

ASST/OAE:
especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíal&o

Fabrica S. Germano
PR AO A DO FERREIRA N. 53

Ijoções
de ariíimefica

ESTUDO PRATICO PELO DR
FVandsco ftianotiàes Pereira

1 volume brochado . . . . i$50O

VhNDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
bim & Comp.

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
múúüki: ARTIGOS PABA SENHORAS ICREAUÇAS

-- 48, RUA DA B0A-V1STA, 48 -
iili
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VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie. n.impntf.
AS MÃES de familia encontrarão sempre grande sortimento

de A".t_das de lei desde o cretone o mais chie o bramante de

Unho para lençol até a chita caseira He cores ina1terave.s Ha um ,
sortimento especial de morins que são vendidos mais .barato dol

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!

Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

C ¥ OA DE NEGRO
DO

Melando tornes do _Reçp
Àpprovado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,

magniiico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,
cancros, ulccras, coceiras, sarna, empingens, regularisa

a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
í^ende-se em|íodas as f fiapmarias e drogarias

Laboratório e Deposito

j-oja Jayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des«
lembrante sortimento de

. €í_ape_s para seníioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Q\apeus para ^omans—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE »

Tudo de chamar a attençao e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma
/-.-_•¦

4-5
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NA

PHAEMAOIA GALENO
24~cPrõça do Ferreira 24

Ceara'«FOr_TALEZA
17—15

são vem-

. declíf»
e quize*

stiver 1

ra creoi'1
! foi &\

jpffi tudo barato e a contento do freguez

Tendo a eerfeaa ¦ de «neonírar

NA

ÜIITABOCA

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito Hnilatmho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para inugunzá. dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
.Fxaçs* '¦i© Fexxeiya, xi,

Balsamo Oriental
Cura o

Rheumatismo 1

i-oja Jayma
que acaba 

"de 
receber o mais,

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

pára ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n;4i
PRAÇA JOSÉ' d*ALENCAR 33
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fllulas de jMattos
' 

; 
• *' 

(EM VIDROS) ,,¦,

Quanto mais sobem no concei-
to publico as pilulas de nosso fa-

/brito, mais os falsificadores acti-
\vam a sua fama.
m; Ultimamente não cuidam só de
Walsificar o producto, dando sub-

stahciàs nocivas em fôrma pilu-
lar; passaram a* diftamação pes-
soai-

ria dias fui injuriado por um

"""" "^MÍÕpMB8

.-.

Carvalho, Fonseca e Comp., re-
cebe as verdadeiras pilulas do
meu fabrico, sem que pessoa ai-

guma possa julgar-se com direi-
to de pertubar a minha indus-
tria.

Em 1882 enfeixei em volume
os documentos valiosos em que
aquelle direito me é reconheci-
do por todos-, e pela opinião
abalisada de muitos facultativos
a superiorioridade das minhas pi-
lulas de Mattos.

Todos os attestados passa-
dos em favor das mencio-

GARROG

um desses que fazem a Campa- n2Lâás pilulas foram diante das

A casa Petropolis tem para
vender uma carroça com burro
e arreios novos, com todos os
direitos pagos até ao fim do
corrente anno.
-—5) Rua Major Facundo n. 92.

¦nsonuii»»;-Debellão-se com o XAROPE
.4NTI-NERN0S0—tomada a noite ao deitar-
se

¦5-3
í

Rhcnuinliflino;—Conbate-se vantajosa-
mente com o XAROPE ANTI-RHEUMATHICO
de A. Gonsaga e o Dominador.

nha acima alludida. Deixo de
parte as invectivas para tra-
tar do assumpto que deve inte-
ressar ao publico.

Antes de tudo, esse mesmo pu-
blico deve indagar quem é Leo-
nel nugusto de Alenoar—sue-
cessores (fabricante de pilulas em
caixa); onde tem a sede do seu
estabelecimento-, em que repar-
tição, de que hygiene obteve li-
cença para fabricar pilulas tão
impunemente.

Gratificarei a quem der as m-
formações pedidas.

As pilulas que apparecem em
caixa são feitas clandestinamente,
sem um responsável perante a
saúde publica.

As pilulas de Mattos em vidro
de que sou fabricante, são as uni-
cas approvadas pelo Instituto Sa-
nitario Federal do Rio de Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
ceitos scientiflcos mandou que
fossem denominadas:— «Pilulas
Purgativas de Resina de Batata,
do Cirurgião Mattos».

Qualquer outra qualidade que
por ahi appareça não deve me-
recer a confiança de pessoa ai-
guma porque são falsas; e as auc-
toridades sanitárias devem acau-
tellar a saúde publica.

Desde 1877 sou o único fa-
bricante das verdadeiras pilulas

Desde 1877 que a conhecida
Drogaria Central dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp., (hoje de

que fabrico, porque são as ver
dadeiras.

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e desaffectos,
tenho a opinião inconçussa de
«trinta médicos» dos mais illus-
três que têm pisado no Ceará.

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas-, não
é com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

Ficam a disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n; 78—os documentos com-

probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp. (declaran-
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pilulas de.mattos, desde 1877; <*>
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro •, c vo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na
—CASA LIOUIDADORA— de
Almeida & Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

^rithmetica pura
POR

Qderic» Sasíello jororjeè

Um volume de 412 paginas em
papel especial

6S000
Em todas as livrarias.

Queres ser aviado a qualquer hora

F ser servido bem, ao teu contento r

IZ. na PADARIA PIRAPORA,
E encontrarás um grande sortimento,

A preços baratissimos, embora...
Tenha o cambio baixado num momento
Mantém as mesmas cotações d'outr'ora
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais

Que fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem igual

É as bolachinhas que são piramidaes
Figuram nos Cafés e nos Hotéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

¦

Sim qasíronomo. 1

RUA S. ALENCAR N.- i6*-CEARÁ-FORTALEZA.

afé de Baturité
ARROZ novo,

Machinas singer,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

J\os srs .Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

Mudança
R. Mattos & Comp. communi-

cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

Gafe de íBaíurité e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.
^—— ,'¦!¦¦ L'- - 

- —' ¦¦¦'¦¦

Üjóllo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena

$ria especial doMundubim a 25
o milheiro, á tractar no Bemfica
com—Abel Maia.

piano, Casas, Sacara
e Terrenos, nesta á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

PADARIA (
Jitímayfa

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa
rinha de trigo— (diversas marcas
e de seus produetos. Os seus pre
prietarios—

Fragoso L Teixeira
a par da pratica e elementosc
que dispõem podem satisfaser í
qualquer freguez, o mais exigente
(2—5) Fortaleza, 11—5—904

LymphntisiuoE 'neropulos; —Par
estas motestias o melhoi medicamento é(
xarope de iodureto de cálcio om estracto|

de nogueira.

SITIO
' Vende-se um com casa de mo-

rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagadiço
pára canna e logar próprio para
creação.

Quem pretender dirija-se a es-
ta redacçao, a do «Unitário», ou
á rua Senador Pompeu n. 148.

PHOTOGRAPHIA NORTE DO BRASIL
piredor lechnico e proprietário

MOURA QUINEAÜ

EL1X1R

Resíduo
^; amarellinho, em pò—Vende

à 8$ooo a sacca no armazém de

^oao TiBurcio J^lBano

ÍÔÔ arrobas de

Preparem-se

Q,TJ-B3ICTO

i ?>5,

José Joaquim Soares, á sua S.
|a«bel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
òs melhores queijos de proceden-
Ma dê S. Quiteria.

Ò mesmo tem ura grande de-
posito de caroço de algodão
que vende ao preço de 60 réis
o kilo.

fortaleza, 18 de maio de 1904.

Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

DE

Canba, Velame e Caraaluiba
Enérgico depurativo de eííeitf

certo na cura da Syphiles, Rheu
matismo, Ulceras, Darthros, Ec
zenas. Feridas, Empingens, Ce
eciras, Boubas e Moléstias
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Visl
do Cérebro, da Espinha, quan4<
a pessoa já tenna "fcoffrido 

||
Syphiles e> Rheumatismo.

Adultos— uma colher das d
sopa antes do almoço e do
tar. Creanças — uma a duas o
lheres das de chá por dia, cój
forme a idade.

0 ATELIER se acia á iisposp io respeitável pico ias 9 horas ia manhã às 4 ia" tar Ae—

QUER CIK VA QUER FAQ A SOL

Prevenimos, que cs retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

.<»«¦

PREPARADO POR

Soares de $\morii
Pkraiacia Amori-

TT~.- ei--\siua. gcUldlllUlci
A-il

ídÂt Bua Formosa^, jl 144
a bia^^'

"pVa 
ceia

Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA |
Que são as melhores que tem
A rua Senador Alencar, n. 16

,"x'~

^ 
• 
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